

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Viseu


			Copyright © Henrique M. Garcia


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor-Chefe: Thiago Domingues Regina


			Coordenação Editorial: Rafael Silva


			Projeto Gráfico e Editorial: BookPro


			Revisão: Laurianne Guimarães Mendes


			Copidesque: Gabriela Fujita 


			Diagramação: Rafael Cardoso


			Capa: Vanessa Bueno


			Versão Digital: Fabio Martins


			e-ISBN 978-65-254-1325-9


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Dedico essa obra àquele que nos deixou tão cedo e sempre comprou qualquer ideia mirabolante que eu tivesse. Para meu pai e melhor amigo, Jorge Garcia.


		




		

			
Agradecimentos


			Aproveito o ensejo para agradecer a todos que tornaram esse projeto possível. Em especial à minha família (olá filhas de vó Sergina), aos meus pais, Jorge e Beth, e ao meu irmão, Jorginho, pois sem o apoio espiritual e material deles, eu ainda estaria em algum subemprego por aí, infeliz e muito longe de realizar meus sonhos.


			Também agradeço à minha ex-esposa, Adriana Sant’Anna, por ter me aturado falar por tantos anos sobre esse livro sem que ele saísse do papel. Agradecimento especial ainda aos meus primos Victor Oliveira, Jônathas Oliveira, João Paulo Martins e Alan Martins, integrantes originais dos tempos do RPG de mesa, de onde saíram as primeiras ideias dessa história. Agradeço também meu grande amigo Bruno de Moraes por tantas noites em mesas de bar discutindo sobre o roteiro do livro.


		




		

			
Prefácio


			Quando eu era apenas um pré-adolescente gordinho e nerd, eu e meus primos jogávamos RPG de mesa e eu era sempre o mestre das fantasias. Eu era aquele que conduzia a história e o desenrolar dos personagens. Criamos todo um sistema de batalhas, níveis e vários personagens complexos que se integravam a nós mesmos a cada partida.


			Com o tempo, envelhecemos, as responsabilidades da vida vieram e paramos de jogar. Contudo, de certa forma, minha síndrome de Peter Pan não aceitou o fim e a história continuou fervilhando na minha cabeça. Assim, surgiu uma vontade de dar continuidade àquele universo e de adaptá-lo aos novos tempos. Foi assim que, do calhamaço de folhas remanescente dos tempos de RPG, dei início a um projeto que começou há cerca de 20 anos: condensar esse universo em um livro de literatura fantástica.


			No início, quando me dispus a transformar A Terra da Lua Perdida em narrativa, não havia ainda o desejo de particioná-la em livros. Era apenas uma grande história desajeitada com inícios e fins duvidosos. Um monstro disforme que foi crescendo e adquirindo formatos que jamais imaginaria no começo. Conforme escrevia, a narrativa muitas vezes fugia do meu controle, e foi só com muito esforço de lógica e método que consegui manter coerência em um universo que insistia em sair de mim de forma descontrolada, em fluxos de inspiração que ainda hoje me intrigam.


			Esse primeiro livro é apenas o início da história. Com o tempo, pretendo transformar toda a narrativa em uma série de livros que abranja todos os principais eventos e personagens que compõem o extenso universo de Lunaria, continente em que se passa a história. Em outras palavras, o roteiro principal e a própria linha cronológica do mundo e seus personagens já estão prontos há anos e servirão de base para suas continuações.


			Alguns trechos da obra narram períodos fora da estrutura temporal natural da história. Seja na forma de flashbacks ou mesmo flashforwards, a narrativa pode dar saltos temporais imensos para o passado ou futuro. Peço que se mantenham atentos a isso para que possam usufruir de toda a experiência da leitura.


			Outro ponto importante: decidi manter o apêndice no fim do livro por razões comerciais. No entanto, caso você seja o tipo de leitor que gosta de se ambientar ao máximo no universo da narrativa antes de partir para os capítulos propriamente ditos, eu mesmo sou um exemplo desse tipo, sugiro que leia o apêndice primeiro. Pode ler antes sem medo, não contém spoilers.


			Por sua própria origem disforme, o livro possui uma narrativa “colcha de retalhos”. Em outras palavras, à primeira vista parece uma série de contos isolados, sem nenhuma relação uns com os outros, mas conforme o leitor avança na história é possível perceber pontos de conexão entre os capítulos.


			A identificação do leitor com a história não é imediata ou óbvia, como na maioria dos roteiros “hollywoodizados” que costumam nos enfiar goela abaixo os estereótipos do mocinho, da donzela indefesa, do vilão, etc. Isso foi certamente um salto de fé de minha parte, mas, sinceramente, não enxergo como A Terra da Lua Perdida poderia ter sido escrito de maneira diferente.


			Inclusive, acredito que esse é um dos grandes trunfos da narrativa: o prazer de desvendar um mistério por si mesmo por conta de uma frase aparentemente solta em um capítulo qualquer, mas que teria alguma relação com algo que você não tinha entendido há, por exemplo, 50 páginas. De fato, esse livro não foi feito para leitores preguiçosos que gostam de histórias mastigadinhas.


			Pelos relatos dos primeiros que leram, em meio aos capítulos, eles se sentiram investigadores da própria história, de forma que, grande parte da diversão era criar suas próprias teorias e não esperar que o livro trouxesse todas as respostas de uma vez. Frequentemente, eles tiveram que voltar várias vezes para capítulos anteriores para tentar validar suas próprias suposições sobre as tramas.


			A Terra da Lua Perdida possui influências diversas de literatura fantástica, alta fantasia e variados roteiros sci-fi espalhados pela cultura pop. Os exemplos mais óbvios são de algumas raças clássicas que ficaram famosas nesse estilo de narrativa, por exemplo, dragões. Entretanto, todos esses seres possuem um viés singular, influenciados pela minha própria visão de mundo de tais criaturas.


			Game of Thrones também entra como uma influência importante, principalmente no estilo de narrativa “colcha de retalhos”. Conhecer o fantástico universo de Westeros foi crucial, pois me mostrou que ainda havia espaço para fantasia no mercado, impulsionando-me a continuar escrevendo nesse estilo.


			Também sou muito fã do mestre do terror, Stephen King, de maneira que o leitor, provavelmente, encontrará nesse livro fortes influências na ambientação a la King. Há também inspirações oriundas de outros estilos de terror, tais como H.P. Lovecraft e os poemas góticos de Edgar Allan Poe. Inevitavelmente, todas essas influências acabaram por encaixar a obra no gênero Fantasia Sombria.


			Por fim, é importante ressaltar o caráter intimista e psicológico do livro, norteado principalmente pela perspectiva arquetípica dos estudos do psiquiatra Carl Jung, pai da psicologia analítica. O leitor logo notará que essa é uma obra que versa mais sobre as motivações da criatura do que sobre o próprio mundo. A Terra da Lua Perdida retrata como a natureza humana reagiria a eventos fantásticos em uma terra regida por leis naturais que diferem da nossa realidade.


			Boa Leitura!


		




		

			Mapa Escala: ≈ 25.200.000km²
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			O mapa representa a topografia do continente de Lunaria ao fim da terceira Era, conhecida pelos eruditos como a Era do Renascimento, na qual se passa a narrativa dessa história.


		




		

			
Prólogo


			Caminhos estranhos hão de ir, de Ganaska a desertos


			No pico do mundo, em Darlok, onde os mortos se vão


			Espera o velho cansado, mas de pensamento são


			O que ele revelará? Que deve morrer... E outros verbos incertos


			(Neste ponto havia um remendo, como se um fragmento tivesse sido retirado)


			A luz do mundo surgirá como o estrondo das nebulosas


			A chave da salvação de duvidosa procedência


			Ao seu sombrio algoz dirá com eloquência:


			“Escurece este mundo com tudo o que há, montanhas, prados e roças!”


			Virgem jovem, ser febril


			Ficam em suas mãos trêmulas o medo e as descrenças


			Mas, na mente limpa e poderosa, não é mais tu que pensas


			Desperta a estrela que corta o céu anil


			Após sangue, dor e trevas que virão


			Passeia um olhar de fogo entre os restos da batalha e além


			Brilha Malloria no Leste, sempre além, além, além...


			Onde o Escolhido reinará até a próxima escuridão


			(Extraído do diário de Oberon III, pertencente à 1ª e última dinastia dos Oberons. Príncipe e senhor dos exércitos dos homens)


			Em um livro obscuro, empoeirado e esquecido na biblioteca secreta de Varan havia um marcador de páginas sinalizando um capítulo.


			Profecia Elemental


			“Em Lunaria, a “terra da lua perdida”, em um tempo muito distante, nos primórdios do país de Berah, uma sagrada força suprema concedeu aos homens uma bênção representada na forma de Pedras Anciãs.


			Depois de presentearem o mundo com uma mostra de seu consagrado poder, os deuses, seres de pura luz e pensamento, cansaram-se da decadência de Lunaria e voltaram para sua cidade mágica, que orbita junto às estrelas...” 


			O parágrafo parecia continuar, mas a folha estava rasgada ao meio na horizontal. Como se alguém tivesse arrancado aquele pedaço do livro em algum momento de sua longa história.


			“Dizem que o último dos deuses, Demiurgo, pelo grande amor à terra que ajudou a criar, foi o único a permanecer na dimensão terrena, incumbido de manter o equilíbrio através desse plano da existência.


			Os sacerdotes professavam que, após o êxodo dos outros deuses, Demiurgo passou a atuar disfarçado por Lunaria, metamorfoseando-se em raças diversas a fim de não ser reconhecido pelos adeptos da Aliança Negra – culto a Tendrus – que continuaram sua caçada impiedosa para a destruição de todos os deuses...” 


			Nessa parte o texto da página terminava e faltava a folha seguinte do livro. Na página subsequente o fragmento prosseguia com uma frase solta e descontextualizada.


			“... se Deus fosse um de nós.”


			“Assim como surgiram fiéis, não demorou para que se erguesse pragmáticos que não partilhavam do mesmo pensamento. Muitos levantaram suas vozes ao proclamarem que Demiurgo não passava de uma lenda sem nenhum fundamento. Bradavam que todos os deuses, sem exceção, tinham abandonado para sempre a terra que outrora criaram.


			A verdade é que, entre boatos e lendas seculares, ninguém nunca provou ou refutou a própria existência de Demiurgo. O que o tornou um enigma até mesmo para os eruditos de raças superiores. Ainda assim, os simpatizantes da crença no Deus – também conhecidos como Artesãos – alegavam que em Sua última aparição...” 


			Uma enorme mancha interrompia bruscamente o período e tornava os parágrafos seguintes ilegíveis. Quase no fim da página, a escrita tornava-se compreensível novamente.


			“Sabe-se que três Pedras com propriedades únicas e especiais levarão os homens a uma era de crescimento e felicidade, livres da influência da Aliança Negra e prevenindo-os do ressurgimento da Semente do Mal. Dentre todas, a Pedra mais importante para os deuses…” Neste ponto, havia um largo buraco carcomido por traças. “...facilitando, assim, o ingresso ao reino etéreo do accalia através da clarividência do portador.”


			Logo em seguida, um longo trecho rabiscado com garranchos incompreensíveis seguia até o fim do parágrafo.


			“As Pedras Anciãs podem ser extremamente perigosas nas mãos erradas. Seu uso indevido causa grande sofrimento, tanto para aqueles que rodeiam quem a porta, quanto para o portador. Em outras palavras, todas as Pedras podem ser vantajosas ou destruidoras. O sucesso de seu uso dependerá unicamente do poder e habilidade do portador que devem estar em equilíbrio com as propriedades da Pedra que carrega.”


			Na página seguinte havia um longo trecho escurecido e amarelado pelo tempo que o tornava igualmente indecifrável.


			“Enquanto o brilho das quatro Pedras Anciãs iluminarem o mundo, os homens irão desfrutar de grande prosperidade. No entanto, profetizou-se que, no dia em que eles chegarem ao cume de sua ascensão, sua bem-aventurança terá um fim. As cortinas de sua Era dourada se fecharão de súbito e as Pedras Anciãs escaparão entre seus dedos. Elas irão se disseminar entre as raças e só poderão ser unidas em outro século, de outro mundo.


			A lenda ainda prevê que, juntamente com o fim deste ciclo, a luz do mundo entrará em colapso. Antevê-se que, no início, o sol irá reluzir com tamanho fulgor, como nunca visto desde o início das Eras. E, então, muitos morrerão antes de entender o que lhes aconteceu.


			O castigo da luz, todavia, será apenas o início da purificação. A Aurora Sangrenta poderá ser vista por todos, de um extremo ao outro do mundo e irá predizer a treva final dessa terra. O sol a ser engolido pelas sombras trará à superfície um mal que nunca dorme...” Uma nódoa escura tomava algumas palavras à frente. “...da história. Assim, a ampulheta do novo mundo começará seu novo ciclo e muitos serão separados no tempo e no espaço...” Novamente o manuscrito terminava no fim da página e várias folhas posteriores tinham sido arrancadas.


			Por fim, o julgamento dos deuses acabará com o crepúsculo do mundo. Luz e sombras, bem e mal estarão divididos até o fim de todas as coisas e apenas os justos irão ver o nascer de um novo dia.


			Então, alguns serão bem-aventurados e outros eternamente desgraçados, até que o Escolhido unifique todos os reinos, de todos os mundos.


			Na capa do livro estava escrito: A Semente.


		




		

			
Elos


			Naquele hiato, ele apenas parou e refletiu. O gatilho do tempo estava prestes a criar uma reviravolta. Naquele momento, ainda era possível apenas voltar e afogar suas psicoses e o mundo seguiria alheio a tudo o que poderia ser, mas que nunca aconteceria. Todos seriam aprisionados em uma nova cadeia de acontecimentos, absortos em realidades diversas. Todas essas tangentes eram improváveis demais para que se responsabilizasse apenas o caos por suas bifurcações. E, ainda assim, a cada instante, a realidade mais absurda se tornava a ramificação inevitável.


			E o hiato de lucidez terminou com uma descarga de adrenalina. À sua frente estava o castelo do país de Nobrar, Varan. Era como um titã de concreto se perdendo no firmamento lusco-fusco do fim do dia. A cidade fechava suas portas e a noite começava a pincelar o mundo com trevas. No céu, a enorme lua despedaçada começava a brilhar em prata e o longo anel formado pelos seus restos iluminava conforme a abóbada se abria para a noite. Uriel Laport mantinha os olhos felinos em direção ao seu objetivo na torre. Sua visão era como um túnel, o resto do mundo se tornou turvo e só existia a sua presa à frente. Era o grande golpe e, desta vez, não havia ninguém para atrapalhá-lo.


			A expressão sisuda e o cabelo raspado ao estilo militar o denunciavam como um homem independente e prático. Tudo o que fosse inútil ou levemente desnecessário aos seus propósitos era dispensado como lixo. Qualquer coisa ou qualquer um. Ele era tão rígido em relação a isso que perambulava pelo país sem moradia fixa, apenas com uma bagagem contendo o absolutamente necessário. Propositalmente, a fim de passar despercebido em suas empreitadas, ele fazia de tudo para que nada em sua aparência fosse digno de nota. Desde suas vestes, até sua linguagem corporal. A única característica que ele não podia controlar, e que o destacava na multidão, eram seus olhos coloridos. Um azul e outro extremamente castanho, quase vermelho.


			A única vez que havia trabalhado com um parceiro fez com que ele se arrependesse amargamente. Era apenas um ladrão tolo e servil, mas que sempre estragava a meticulosidade de seus planos. Seja falando alto demais em momentos indevidos ou indo bêbado ao trabalho. Por fim, depois de ter sido preso pela guarda de Nobrar graças ao seu “ajudante”, Uriel fugiu da prisão e livrou-se do parvo. Agora, preferia trabalhar sozinho na calada da noite em pequenos roubos.


			No entanto, isso estava longe de ser um assalto trivial a estábulos ou ferrarias. Finalmente, ele cometeria o grande golpe. Um desafio muito maior do que lidar com meros camponeses ou comerciantes raivosos. Havia idealizado este momento desde sua infância, pensando em cada mínimo detalhe de seu plano e em cada possível contratempo. Não era segredo para nenhum ladrão das redondezas do castelo que os soldados do turno da noite eram bem menos vigilantes que os integrantes das tropas diurnas. Na maior parte eram velhos sem força e vigor que dormiam por longas horas de seus expedientes.


			Inúteis, preguiçosos, frívolos, levianos... Os homens já se esqueceram há muito tempo dos horrores do passado. Estamos apenas jogados ao acaso até que os velhos tempos de Tendrus retornem. Não há o que se fazer. A história é formada por ciclos. Fatos se tornam relatos passados de boca a boca e esses relatos se tornam lendas desacreditadas. Fábulas... As pessoas, distraídas com suas rotinas, se esquecem do que realmente importa e, pouco a pouco, a segurança dos tesouros se enfraquece. A cada geração, a cada livro reescrito e contaminado pelas ideologias de seu autor, o poder e a magia se tornam apenas contos para embalar crianças à noite. Era inevitável que surgissem pessoas com disposição e coragem para roubar os presentes dos deuses. Como eu. – refletia o ladrão.


			Quando as tropas noturnas ocupassem a vigília e os soldados diurnos descessem, seria a hora de agir. Perto do arbusto em que se encontrava havia o setor menos vigiado do castelo, a Torre Noroeste, conhecida entre os círculos mais baixos da criadagem como a “Torre do Cassino” pelas intermináveis horas de jogatina que os velhos soldados travavam até o fim de seus turnos. A Torre Noroeste era a mais baixa e estreita de todas e parecia ter sido feita para abrigar soldados próximos da aposentadoria, afinal, os oficiais idosos não conseguiam mais subir tantos degraus.


			No momento da troca, em que o soldado diurno iria descer a torre para abrir o portão de baixo para seu substituto, Uriel jogaria sua corda com ponta de gancho na janela da torre e subiria antes do velho soldado da noite. O primeiro passo era simples: deixaria o militar desacordado e roubaria suas vestes de arqueiro e depois, rapidamente, entraria no castelo pela parte de dentro da torre. Esse evento era a única brecha possível para se adentrar no castelo de Varan sem causar um alarde que o mataria em questão de segundos.


			Enquanto se concentrava nestes pequenos detalhes, ele mal percebeu que um velho soldado já havia chegado e tocava o sino da porta. O outro militar, cansado pela patrulha de um longo dia abafado, preparava-se para descer as escadarias da torre. Uriel aprontou sua bagagem, segurou firme a corda e se levantou. Era hora de agir.


			O oficial desceu as escadarias, trancou a porta e comentou brevemente qualquer coisa com seu sucessor de turno. Em seguida, seguiu pela trilha que levava a cidade. Enquanto isso, o velho arqueiro subiu pelos degraus internos e abriu a pequena escotilha. Todavia, nesse curto intervalo de tempo, Uriel já havia se infiltrado no platô sem ser percebido. Ao vê-lo retirando o gancho da janela, o soldado fez menção de gritar, mas o ladrão acertou em cheio um soco no seu queixo. Contudo, ele apenas cambaleou e continuou de pé. Em um instinto, o invasor se aproveitou de seu atordoamento para executar uma manobra fatal.


			— Não! Por favor! Eu tenho uma família que depende de mim! Eles precisam de mim! – implorava o idoso se debatendo enquanto era asfixiado pelo firme agarrão de Uriel em seu pescoço. Suas pernas esperneavam-se na ânsia desesperada de quem sequer imaginava que iria morrer daquela forma. Enquanto o arqueiro desferia socos desajeitados no rosto do invasor e arranhava seus braços, Uriel, ainda hesitante, se viu obrigado a encaixar o golpe de vez.


			— Por que você não desmaiou com meu soco, desgraçado? – fechou os olhos e resmungou enquanto apertava cada vez mais o pescoço do velho. Nenhuma palavra mais era ouvida além de seus resmungos estrangulados.


			Por fim, depois de se contorcer por um tempo, o militar esmoreceu e um líquido amarelo de cheiro forte desceu pelos cantos de sua boca. Uriel abriu os olhos com raiva de si mesmo por ter sido obrigado a executar alguém logo no início de sua invasão. Deitou o corpo do oficial em cima da escotilha, selando-a para quem quer que subisse por ali. Em seguida, apressadamente, tirou as vestes do cadáver para usar como disfarce no restante do seu plano de infiltração. Displicente, olhou de relance o sobrenome do militar grafado em seu alforje empoeirado. Faber.


			– Bom descanso, velho Faber. Parece que você está cansado demais para fazer apostas hoje...


			Depois de deixar o corpo seminu do soldado no piso frio da torre, o intruso seguiu pelo corredor que dava acesso à pequena praça central de Varan. Enquanto caminhava repassando as variáveis do plano, sentiu de súbito um aperto no peito. Apesar de ser um ladrão audacioso, esse desconforto sempre aparecia quando era obrigado a matar alguém para realizar um serviço. Contudo, na maioria das vezes, sua bússola moral distorcida encontrava uma saída para a culpa.


			Era só um velho imprestável que iria morrer logo de uma forma ou de outra. É o preço que alguns devem pagar para...


			Então, pensou nas Pedras Anciãs. Desde pequeno ouvia dizer que três delas estavam espalhadas em três salões nos subterrâneos do castelo. As lendas urbanas diziam que se tratava de um labirinto enorme guardado por monstros horríveis e gigantescos, os famosos “Guardiões das Pedras”. Uriel dava risada disso. Desde os tempos em que serviu ao exército dos homens ele começou a desacreditar destas histórias fantasiosas.


			Durante o tempo em que trabalhou como patrulheiro no castelo, entre conversas desencontradas e fofocas, ele descobriu uma forte pista sobre o paradeiro dos Salões das Pedras: a segunda porta à esquerda do salão principal do castelo, conhecida pela corte como “a porta que nunca se abre” estava sempre vigiada por um cavaleiro de alto grau. Essa porta supostamente daria para uma escadaria e levaria para um luxuoso salão subterrâneo. O Salão principal das Pedras Anciãs. Sem labirinto, sem monstros, sem nada. Uma porta especialmente desenhada para que tivesse a aparência de um aposento sem importância entre os inúmeros do castelo, mas que guardava um segredo milenar.


			O próximo passo seria bem mais difícil, afinal, ele precisava causar um alarme proposital entre os soldados da praça central. Dada à falta de recursos, seu plano era simplório: surgiria na frente dos dois soldados do portão interno fingindo estar ferido e, antes de cair simulando um desmaio, diria que a “Torre do Cassino” foi atacada e que Faber, o velho soldado da noite, precisava de ajuda. Era um truque velho, pensou, mas, se funcionasse, ele estaria um pouco mais próximo de sua meta. Depois disso, o invasor provavelmente seria mandado para o interior do castelo, para o setor da enfermaria. Quando chegasse lá, iria se livrar de seus cuidadores para se esgueirar silenciosamente até o salão principal e se infiltrar pela “porta que nunca se abre”.


			Sair da surdina propositalmente era a parte mais difícil do plano. Pensou se não deveria analisar melhor a situação, mas a adrenalina não o deixava pensar direito. Além disso, se ficasse parado por muito tempo ali, logo levantaria suspeitas. Abaixou-se no chão, próximo a um dos coloridos jardins internos e sujou a roupa de poeira e o rosto de lama. Sem pensar muito, para não perder a coragem, apareceu mancando à frente do portão interior do castelo. Agora não havia mais como desistir. Precisava seguir até o final.


			Os soldados alarmados pela presença do soldado disfarçado ouviram atentamente seu ligeiro blefe até que ele tombasse supostamente desacordado. Um dos dois soldados caiu sem pestanejar no truque do ladrão e correu em direção ao corredor de acesso à torre adjacente para buscar ajuda. O outro permaneceu no mesmo lugar, apenas rodeando Uriel que jazia inerte no chão. Para seu azar, assim que olhou para o alforje de flechas e viu o nome inscrito – Faber – percebeu que estava diante de um golpista. Imediatamente gritou para o alto:


			— Intruso! – E sacou a espada, mas Uriel foi mais rápido e o derrubou com uma rasteira. Em um movimento fluido e quase automático, levantou-se, chutou a espada de seu punho, tomou-a para si e cortou sua garganta ali mesmo.


			Tinha dado tudo errado. Todo seu plano de ser transportado até à enfermaria tinha acabado de desmoronar por conta de um erro infantil. O velho soldado Faber não iria apostar mais nada em suas noites tediosas na “Torre do Cassino”, mas sua vingança póstuma chegou de forma rápida e eficaz.


			Os soldados das torres próximas ouviram o grito e voltaram suas atenções para a praça interna do castelo, especialmente para Uriel e o soldado ainda convulsionando em sua própria poça de sangue. O caos estava começando a se instalar e era a hora de um novo plano menos elegante do que aquele que ele havia idealizado. Gritos de ordem ecoaram dos quatro cantos e uma chuva de flechas zuniu no ar e acabou por matar de vez o jovem soldado degolado. Uriel, antes de qualquer coisa, correu e abriu o pesado portão principal e se esgueirou pela pequena abertura. O barulho surdo das flechas chocando no portão ecoou pelo belo salão real. Ele logo passou a espada entre os fechos da porta trancando temporariamente o amplo aposento.


			Uriel sabia que isso não seguraria os guardas por muito tempo e ele ficaria desarmado, mas todo seu plano estava ruindo rapidamente e ele estava ficando sem opções. Tinha que começar a improvisar com o que lhe restava: um arco, algumas flechas e muita ambição.


			Lá dentro, as camareiras e os mordomos se agitavam em pânico. Sem perder o foco de seu objetivo, Uriel buscou ao longe “a porta que nunca se abre”, guardada por um cavaleiro que o encarava com os olhos arregalados por baixo da viseira de seu elmo. Como o ladrão não tinha como deter permanentemente a abertura do portão principal, seguiu a passos largos para o defensor da porta. A criadagem indignada questionava Uriel enquanto ele seguia resoluto em direção ao guarda: O que está havendo lá fora? Como ousa entrar aqui assim?


			O robusto cavaleiro empunhava uma espada de porte médio que reluzia como prata fulgurante, seu elmo e armadura brilhavam como se nunca tivessem sido usados. E isso é bem provável, divertiu-se Uriel. Ele sabia que havia uma grande diferença entre os soldados almofadinhas que trabalhavam dentro da corte e os ásperos guerreiros que viviam lá fora, no exército, como guardiões das fronteiras do país. E era lá de fora, do “mundo real”, que Uriel vinha. O cavaleiro, a despeito de seu porte, sua armadura e espada cintilantes, não tinha nenhuma chance contra o ladrão.


			Ao chegar à frente do protetor, o portão principal abriu-se em um estrondo. Agora era tudo ou nada. O ladrão pensou rápido e, quando o guardião se distraiu com o portão, em um átimo de segundo, Uriel sacou seu arco e uma flecha e disparou contra seu pescoço. O projétil acertou com precisão no espaço desprotegido entre o elmo e a armadura peitoral. O cavaleiro caiu com um gemido gorgolejante.


			No entanto, neste momento, um grupo de soldados entrou pelo portão gritando “Intruso!” e lançou uma dúzia de flechas em direção ao invasor. A criadagem se refugiou em desespero pelos cantos e ele se deitou no mesmo instante, usando o metálico corpo caído do guarda como escudo. As setas rebatiam na grande armadura. O cavaleiro moribundo tentava se arrastar para qualquer direção, enquanto se debatia em meio ao fluxo de sangue que espirrava de sua garganta.


			— Quieto, maldito! – Uriel pegou uma de suas próprias flechas e enfiou-lhe no pescoço, matando-o de vez.


			Ele precisava achar a chave da porta dentro da armadura ensanguentada do soldado. Os espadachins já se aproximavam, ele não tinha mais que alguns segundos até que estivesse cercado. Uriel, com dificuldade enquanto se refugiava desajeitadamente atrás do corpo, afastou o ataque disparando na direção deles. Um ou outro tombaram, mas logo todas suas flechas acabaram e ele começou a revirar desesperadamente a armadura do cavaleiro caído. Não havia muito mais tempo até que fosse encurralado.


			Depois do pequeno contra-ataque de Uriel, os espadachins começaram a se aproximar novamente. Ele não encontrava a chave na armadura e, ao mesmo tempo, começavam a entrar mais e mais soldados pelo portão. Outros já desciam as escadarias, preenchendo o espaço com zunidos de flechas. Uma delas atingiu de raspão seu ombro. Ele berrou de dor e, em um ímpeto, sem ter mais o que fazer, se levantou e, com um grito de tudo ou nada, se jogou contra a porta. Por sorte do destino, a abertura cedeu e ele rolou escada abaixo. O caminho estava aberto.


			Era um lance gigantesco de degraus de pedra bruta. As paredes de retângulos e as tochas na parede lembravam os antigos castelos de outras Eras. Em certo ponto, o ladrão se agarrou ao degrau e parou de rolar. Logo se levantou e viu que, acima, os espadachins também entravam em grande balbúrdia pela “porta que nunca se abre”. As possíveis luxações ou ossos trincados da queda podiam esperar. Sentia que estava perto de seu objetivo, não podia desistir agora. Cambaleante, desceu a escadaria de formato encaracolado em grandes saltos com a guarda real em seu encalço.


			Depois de muito penetrar no seio da terra, o lance de escadas adentrava no meio de um amplo salão oval quase tão grande quanto o salão real acima. O clima tornava-se mais frio e escuro. Na correria, viu que havia três portas duplas aparentemente de vidro resistente, de cores diferentes e com adornos característicos, como ele sempre havia imaginado. À direita, em posição de destaque, havia uma escadaria que terminava em uma porta translúcida. Não conseguia distinguir o que havia atrás da porta, mas era de um brilho intenso. Uma quarta porta? – pensou na loucura do momento.


			Não teve tempo de observar mais, as tropas já estavam quase ao pé da escadaria. Uriel, entretanto, estava maravilhado com o salão e com a possibilidade de obter os presentes dos deuses. Enquanto corria, notou um brilho vermelho à esquerda da escadaria principal. Imaginou que aquela deveria ser a Porta Vermelha e seguiu sem demora em sua direção. Já os soldados atrás não estavam mais tão entusiasmados. Apesar de estarem em perseguição, eles corriam mais devagar e evitavam fazer ruídos. O local era sagrado para os homens e poucos do reino inteiro já puderam adentrar nos Salões das Pedras em vida.


			Uriel aproveitou o atraso dos soldados para correr com o resto de seu fôlego para a Porta Vermelha. Foi quando, de repente, sentiu uma pontada em seu pé direito. Uriel tropeçou e caiu com um grito. Uma flecha havia atravessado seu tendão até o peito do pé. Caído ao chão, segurava o tornozelo aos gemidos enquanto sentia sua bota se inundar de sangue.


			Neste momento, abatido no centro do Salão das Pedras Anciãs com a Porta Vermelha à sua frente, um pensamento rápido passou pela sua cabeça: apesar de seu plano não ter dado certo como ele havia planejado, ele estava ali onde sempre sonhou. Não haveria como pegar todas, mas, nem que fosse se arrastando, uma delas seria dele: a Pedra Vermelha.


			Virou-se de costas, na direção dos soldados que aparentavam reverência e nervosismo. Alguns estavam parados ao pé das escadas observando, boquiabertos, o salão. Outros apontavam seus arcos para Uriel. Um deles, um homem mais velho e de aparência severa, embainhou a espada e se pôs à frente dos demais. Com as palmas para cima, em um gesto de paz, o líder da tropa se aproximou do ladrão. Uriel logo reconheceu o homem, era seu tutor no treinamento de arco-e-flecha quando serviu as tropas há anos.


			— Boa tarde, meu jovem. Eu sou o general Luca Becker. Por favor, não torne isso mais difícil, rapaz. Apenas se entregue e pouparemos sua vida.


			Em um ímpeto, Uriel virou o rosto para o lado em uma tentativa vã de esconder-se e não ser reconhecido pelo seu antigo superior. Mágoas antigas logo voltaram a sua memória. Certa vez, por desobediência, o general o obrigou a cavar um buraco, entrar nele e, depois, mandou seus companheiros soldados o enterrarem até a altura do pescoço. Passou a noite sozinho e apavorado, só com a cabeça para fora da terra, enquanto ouvia uma matilha de lobos famintos uivando nas redondezas. Enquanto se lembrava disso, segurou um riso nervoso e rebateu com um ar petulante:


			— Acha mesmo que cheguei tão longe para simplesmente desistir e me entregar a essa milícia travestida de tropa real? Para morrer sob as ordens dessa corja hipócrita que vocês obedecem?


			O líder dos espadachins abaixou a cabeça com um suspiro, provavelmente ele estava cansado por ter que seguir o protocolo. Atrás dele, cinco arqueiros preparavam seus arcos e miravam no torso do intruso. Com as mãos trêmulas, Uriel pegou a flecha que atravessava seu pé e a quebrou ao meio, arrancando a metade com a ponta que tinha saído pelo seu tornozelo. Então, puxou de uma vez a outra metade para trás, jogando-a para longe enquanto rosnava de dor. O sangue escuro imediatamente criou uma poça escura em volta de seu pé ferido.


			— Devo admitir que, de todos que já tentaram entrar aqui, você foi o que chegou mais longe. Mas, se não começar a cooperar, filho, teremos que te eliminar... Infelizmente, esse é o modo de operação contra intrusos no castelo de Varan.


			— Você não me engana! Eu já estou morto! Descobri “a porta que nunca se abre” e estou a poucos passos da Vermelha! Vocês só não acabaram comigo porque não querem profanar o Salão das Pedras com a minha morte!


			O comandante olhou com uma expressão de contrariedade para os seus soldados. Coçou a cabeça e suspirou mais uma vez, admitindo que o invasor estava certo. Desistindo do rito inicial, silenciosamente o comandante fez um gesto para que todos guardassem os arcos e, em seguida, apontou para dois militares que logo caminharam em direção ao ladrão. Ele sabia que agora o protocolo era espancá-lo e levá-lo desacordado para fora do Salão das Pedras onde finalmente o matariam. Uriel, com o rosto retesado de cólera e ainda de costas deitado no chão, escondia em uma das mãos o pedaço de flecha com a ponta de aço que havia tirado de seu próprio pé.


			Um dos soldados já chegou dando um pontapé em suas costelas, fazendo-o virar de lado quase sem fôlego. O segundo emendou um chute em suas costas, na altura dos rins, que o fez estirar-se sobre o chão em dor. O primeiro voltou e se ajoelhou em uma das pernas para socá-lo. Uma das mãos do agressor apoiou-se no mármore e a outra ficou, por um segundo, suspensa no ar carregando o soco. Nesse instante, ainda segurando firmemente a ponta da flecha em uma das mãos, Uriel virou-se abruptamente sob seu próprio corpo e enterrou o projétil na mão apoiada do soldado. Por sorte, a seta atravessou a mão do militar e cravou em uma das emendas dos blocos de mármore do chão, prendendo-o ao solo.


			Aproveitando a janela de oportunidade, Uriel levantou-se o mais rápido que conseguiu com a perna ainda boa e esgueirou-se por trás do soldado ajoelhado que gritava com a mão aterrada e o imobilizou em um mata-leão.


			— Para trás! Para trás! – gritava o invasor sem saber ao certo o que fazer a partir daquela situação desesperadora. Todos os soldados imediatamente voltaram a apontar seus arcos na direção de Uriel e seu refém. O próprio general empunhava sua espada, alarmado. Nenhum deles queria uma morte em seus relatórios de batalha dentro do sagrado Salão das Pedras. O rei, certamente, não perdoaria esse tipo de falha militar. No entanto, na presente situação Uriel já não se importava de matar quem quer que fosse para atingir seu objetivo.


			Naquele hiato de batalha só se ouvia as respirações ofegantes e ansiosas ecoando pelo amplo salão. Foi então que, do silêncio, em algum lugar uma porta se abriu como um trovão. Uriel sobressaltou-se com o barulho e, em um lance rápido, soltou seu refém e correu aos tropeços em direção à Porta Vermelha que estava atrás.


			A partir daí, tudo aconteceu muito rápido. O líder da tropa gritou: Matem-no! E os soldados dispararam suas flechas. Uma das setas disparadas arranhou profundamente seu braço esquerdo, arrancando um pedaço de sua carne. Ele gritou de dor, mas não havia tempo a perder. Os soldados perseguiam novamente o invasor. Sem pensar, Uriel arrombou a porta do Salão Vermelho e um brilho da mesma cor ofuscou seus olhos. Os soldados se atrasaram por conta da forte claridade, mas Uriel, mesmo temporariamente cego, continuou correndo até o foco da luz.


			O instinto de se salvar dos soldados misturou-se à vontade de se agarrar àquele ponto cintilante que irradiava no centro do Salão Vermelho. Enquanto se aproximava, um certo formigamento tomou conta de seu corpo. A adrenalina não deixava sua mente parar. Ele se viu subindo cambaleante um pequeno lance de escadas. Era um pedestal! Não podia ver, mas o ponto de luz vermelha repousava sob um pequeno pedestal.


			Toque-me... – Ele começou a imaginar uma voz distante em sua mente. Suas pernas moviam-se contra a corrente de energia dentro do salão. O epicentro pulsava criando uma espécie de campo de força ao seu redor que desacelerou sua corrida e abafou os gritos dos soldados em seu rastro. É agora! Por fim, ele tocou a Pedra e a tomou na sua mão direita.


			Instantaneamente, a forte luz rubra diminuiu e um frescor juvenil invadiu seu corpo. O cansaço magicamente desapareceu e ele sentiu uma poderosa energia fluindo para seus braços, pernas, peito e quadril. Ele cerrou a Pedra em seu punho e a luminosidade cessou. O ar estava dilatado. Os soldados olhavam apavorados para Uriel. Uma aura avermelhada e brilhante rodeava seu corpo. Subitamente, ele sentia que podia fazer tudo. Em sua mente megalomaníaca emergia a ideia de que agora ele seria o portador do poder absoluto. Em cima do pedestal, Uriel era o símbolo do triunfo maligno depois de duras penas.


			— Laport... É você? – Ao fitar diretamente nos olhos de cores mistas do invasor, o líder da tropa reconheceu na figura do ladrão o seu velho aprendiz-problema. Uriel não escutava, estava fascinado com a sensação embriagante de leveza. Seu olho azul estava róseo, mas seu olho castanho cintilava mais vermelho do que nunca ao refletir a luz escarlate do artefato sagrado em sua palma.


			— Seu ladrãozinho de merda! Quem mais poderia ser!? Devolva a Pedra ao pedestal! – E, sem se intimidar, partiu para cima do intruso com sua espada. O ladrão desviou-se com facilidade da investida e, com a mão direita, desferiu um poderoso soco em sua face. O barulho assustador de ossos se quebrando ecoou no ar. Luca Becker foi arremessado contra a parede com a face destruída. O golpe havia afundado seu crânio e quebrado seu pescoço.


			Uriel estava impressionado com seus novos poderes. Os demais soldados se dividiram, alguns investiram contra o ladrão e os demais, tomados pelo medo, fugiram. Em uma velocidade estonteante, o poderoso Uriel contra-atacou. Os soldados eram atirados uns contra os outros e se chocavam contra as paredes. Como um raio vermelho, ele foi em direção aos soldados que fugiam e barrou-lhes a saída. Com uma fúria assassina, esmagou a cabeça de cada um no piso de mármore e nas paredes vermelhas. Sangue faz sentido em um local assim! – divertia-se.


			Uriel sentia-se fora de si. Somente ao ver as vísceras espalhadas dos pobres soldados pelas paredes do Salão da Vermelha ele se deu por satisfeito. Como um motor que desacelera, o ladrão desceu os olhos para sua mão direita e abriu a palma. A Pedra pulsava lentamente, um brilho fraco e avermelhado. Tinha o formato de um rubi trabalhado com a superfície lisa e de aspecto geometricamente perfeito.


			O silêncio apoderou-se do aposento. Caminhou ofegante até a porta e saiu para o Salão Central das Pedras. Ali, o soldado com a mão ainda enterrada no chão pela flecha o avistou e começou a suplicar por sua vida, enquanto Uriel caminhava calmamente ao seu encontro:


			— Não! Por favor! Eu só estava seguindo ordens!


			— E veja só o que seguir ordens cegamente fez contigo. Deveria ter sido mais esperto e sacrificado sua mão em troca da própria vida quando teve chance. – Com agilidade antinatural, envolveu a garganta do soldado com o braço que segurava a Pedra e quebrou seu pescoço em um estalo arrepiante. O golpe foi tão brutal que sua cabeça virou ao contrário em um ângulo absurdo, o osso de seu pescoço fraturado projetou-se para fora, rasgando sua pele. Ajoelhou-se imóvel, seu rosto pendendo para as costas.


			Foi então que Uriel chegou a uma constatação. Estando com a Pedra Vermelha havia a possibilidade de roubar todas as outras Pedras. Demoraria ainda alguns minutos até que a guarda real enviasse reforços, então, ele tinha algum tempo de sossego para executar com maestria seu plano. Todavia, antes de qualquer coisa, precisava saber o que havia atrás daquela quarta porta que parecia ser feita de vidro prateado. Voltou os olhos gananciosos para a escadaria. No alto, havia uma porta maior do que as demais e que se localizava em posição de destaque. Não tinha maçaneta, nem trinco. Apenas aquele brilho suave e magnífico de algo que emanava do seu interior. Uriel respirou fundo e um silêncio ainda mais profundo tomou conta do ambiente. Começou a dar seus primeiros passos nos degraus.


			Repentinamente, sentiu-se observado. Como se uma intuição animal o avisasse do perigo, pressentiu que não estava sozinho. Olhou aos arredores, mas não havia ninguém. Apurou os ouvidos e não ouviu sequer o barulho das tropas de reforço nas escadarias. Nenhum ruído. E isso não era bom. Com os seus sentidos apurados pela influência da Pedra ele sabia que realmente não estava sozinho. Contudo, não conseguia identificar de onde vinha a presença e nem quem era. Sem saber o porquê, lembrou-se das antigas lendas urbanas sobre os monstros que perambulavam pelos Salões das Pedras. Riu brevemente, porém, tomado pela sensação persistente de estar sendo vigiado, a história não tinha mais a graça de antes.


			Instintivamente, começou a olhar para um ponto fixo de um recanto escuro. Um leve terror insistia em se aproximar de seu coração. Mesmo sentindo a confiança que a Pedra Vermelha lhe proporcionou, Uriel não sabia o que esperar das novas habilidades que lhe foram conferidas e muito menos de quem ou do que se escondia no escuro, talvez, espiando em silêncio. Das sombras que estava encarando surgiu, lentamente, um rosto desconhecido. Uriel fechou com força a Pedra na mão direita e preparou-se para o ataque.


			— Impressionante, não é? O poder dos escolhidos... A força bruta capaz de arrancar cabeças e dilacerar corpos...


			Era um garoto de cabelos vermelho-sangue, baixa estatura e corpo franzino. Não tinha elmo e nem armadura, somente uma espada na bainha afivelada no cinto. As vestes eram feitas com uma malha velha vermelho-bordô, diferentes de tudo o que já havia visto. Os olhos eram estranhamente da mesma cor de seus cabelos e neles podia-se entrever uma pequena luz como o fogo decadente de uma fogueira efêmera.


			— Resta saber se você é o Escolhido citado nas lendas, ou apenas um ladrão que se aproveitou da displicência da segurança de Varan.


			A despeito da situação incomum de ver uma criança naquele local proibido, Uriel tranquilizou-se. Concluiu rapidamente que era apenas um garoto maluco. Em sua mente, não importava de onde ele tinha surgido ou de quem ele era filho. Importava que era apenas uma criança e não constituía uma ameaça. Ele afrouxou a mão direita.


			— Olha, garoto, talvez você não tenha entendido, mas eu poderia te partir ao meio em segundos. E quando percebesse o que lhe aconteceu você já estaria aos pés dos deuses nos céus pedindo perdão pelos seus pecados.


			— Sim, eu compreendo que você gostaria de fazer isso. E talvez até tente. Já que fez exatamente isso no Salão Vermelho sem nenhuma piedade.


			O semblante do garoto era de tranquilidade, o que começou a intrigar o novo portador da Pedra Vermelha. Se ele viu o que eu fiz, por que continua tão calmo? Será que já aceitou a sua morte?


			— Quem é você, garoto? Talvez eu poupe sua vida depois que me disser... – disse Uriel enquanto ria com desdém. O menino respondeu prontamente:


			— Eu sou o Guardião das Pedras de Nobrar. E você? Quem é?


			Uriel não podia acreditar no que ouviu. Como alguém podia ser tão tolo assim? Estava mais do que evidente que o garoto era louco. Com aqueles cabelos e olhos vermelhos exóticos não era difícil deduzir que provavelmente era algum bastardo ou enteado renegado do rei e que não podia viver lá em cima como os outros.


			— Você é o Guardião das Pedras? – A risada de Uriel era descontrolada. O garoto apenas observava a gargalhada desdenhosa do ladrão com um semblante divertido. Uriel, por alguns momentos, fechou os olhos enquanto segurava a barriga que pulava de tanto rir – Desculpe a minha deselegância. Eu esperava alguém mais alto e forte, com um tridente na mão, voz imponente, uns chifres na cabeça e talvez algumas escamas.


			— Percebe-se que você é a antítese do Escolhido que andei esperando por tanto tempo... – A voz do garoto estava ligeiramente alterada por um novo sentimento. Raiva, talvez. – Mas, não se preocupe. De uma forma ou de outra você me serviu... Você me mostrou como é impressionante o poder da Vermelha e agora não tenho mais dúvidas.


			Ainda em meio à crise de riso megalomaníaca, Uriel ouviu, estranhamente, as últimas palavras do garoto como se ele estivesse ao seu lado. O singelo bafo expelido pelas suas palavras fez cócegas em sua orelha. Ao abrir os olhos subitamente alarmado, o menino estava na sua frente. A lâmina desembainhada de sua espada atravessou a coxa direita do ladrão.


			Em um susto, tentou afastar o garoto com os braços e as pernas. O garoto desviou-se agilmente dos golpes e retirou a espada da perna de Uriel. Com a mesma rapidez, aquela criança, como um artista de circo, virou duas cambalhotas para trás e pousou a ponta da espada no chão. O sangue de Uriel descia pela lâmina fina e pingava no mármore.


			Inusitadamente, não havia dor alguma. Uriel sentia apenas aquela fina sensação que caracteriza o início da dor. Todavia, a dor real não vinha. A Pedra – ao que tudo indicava – o anestesiou, tornando-o imune à dor.


			— Maldito fedelho maluco! Se eu ainda tinha dúvidas em matá-lo, você acabou de assinar sua sentença! – disse enfurecido enquanto fitava com descrença o sangue sair aos borbotões do buraco em sua perna.


			— Devolva a Pedra ou terei que terminar o que comecei na sua coxa. – disse o garoto com um repentino ar altivo.


			— Seu pequeno miserável! – Uriel, como uma seta de sangue e ódio, se arremessou em direção ao guardião. Seus pés cravaram-se no chão como aço em grande velocidade, salpicando estilhaços de mármore por toda parte. O garoto não estava mais lá. Olhou para cima e viu apenas a lâmina da espada lamber seu ombro esquerdo, bem próximo ao pescoço.


			Uriel tombou, ajoelhando-se com a perna esquerda que ainda estava boa. O sangue do novo ferimento já estava encharcando suas vestes. Ele ainda não tinha percebido o quão profundo era o ferimento que aquela pequena espada havia provocado. A fúria começava a transbordar pelos diques e atingir a área dos instintos. Aquela área da mente que transforma cavalheiros finos e educados em feras selvagens.


			— Todo este poder tão desperdiçado. Farei um favor não só para mim, mas principalmente a você... Você não saberia controlar. “Ela” controlaria você... – sussurrou o jovem Guardião das Pedras.


			Ao dizer isso, saltou novamente acima do invasor em uma pirueta e, ainda no ar, bateu com violência a parte plana da lâmina na ferida do ombro de Uriel. O ladrão despencou no chão. O menino embainhou a espada.


			Uriel sentiu seus músculos paralisarem. Em nenhum momento havia sentido dor, mas, de alguma forma, o garoto atingiu um plexo de seu corpo. Não conseguia falar e seu pulmão parecia não querer responder. Sentia-se asfixiado.


			— Não vou pedir que devolva minha Pedra, afinal não tem como você nem mesmo se mover. Apenas a tomarei de sua mão, certo!? – riu o garoto enquanto aproximava seus delicados dedos da mão trêmula de Uriel.


			Os olhos agitados do ladrão tentavam em vão afastar a imagem daquele menino. Aqueles olhos ardentes continham um ensejo qualquer. Pareciam as luzes de um farol incandescente ou a pintura surreal de um mirrado herói mítico.


			Foi quando algo se rompeu no salão. Como um fio tenso que por fim não suporta a pressão, Uriel explodiu em um grito rouco de ódio e repulsa. As paredes trincaram de forma estrondosa. Seu braço esquerdo atendeu ao seu comando e ele esmurrou com força o estômago do guardião. O garoto foi arremessado até o outro extremo do salão e chocou suas costas na parede de pedras medievais.


			A Pedra brilhava novamente em um vermelho intenso e ofuscante na mão direita de Uriel. No entanto, ao longe, o menino já estava de pé e aparentemente ileso do golpe que recebeu. Ostentava um sorriso peculiar. Quase sarcástico.


			— Por essa eu não esperava, Uriel... Ninguém nunca fugiu sozinho da paralisia causada pelo meu golpe. Estou impressionado. Não com você, claro... Mas, com o poder dessa Pedra.


			— Como sabe meu nome, garoto? Quem é você? – o ladrão sentiu uma fúria cega invadindo seu corpo, deixando a boca amarga e seca.


			— Não importa quem eu sou e sim quem eu represento agora para você... – O guardião empunhou novamente a espada manchada com o sangue ainda fresco de Uriel. – Tudo o que você precisa saber é: enquanto estiver com este artefato cerrado em sua mão, eu serei seu algoz.


			Ele não podia acreditar que aquilo estava acontecendo. A última coisa que Uriel imaginaria agora seria um inimigo como aquele menino. Frágil por fora, mas que escondia uma força física sobre-humana capaz de zombar de suas novas habilidades. Tinha que acabar com aquilo de uma vez por todas. O garoto precisava morrer.


			Olhou para a Pedra em sua mão e cerrou com força seus dedos em sua volta. Sem imaginar o porquê, Uriel fechou os olhos e idealizou uma bola incandescente de fogo no meio do salão. Como um sol que consumia as paredes, derretia o mármore e transformava as portas de vidro em leite. Podia sentir que o menino se aproximava com a espada em punho, disposto a arrancar sua cabeça. Em sua concentração, com a mão sangrando de tanto apertar as arestas da Pedra, ele sentiu seu braço levantar-se em direção ao teto. Em sua mente, o sol estava naquele salão transformando tudo em um inferno vermelho. Concentrou o resto de suas forças na pressão que exercia sobre o artefato. O ódio fazia seus dentes quase trincarem.


			Quando abriu os olhos, a imagem não era tão diferente do que havia imaginado. Seu braço direito parecia estar em chamas. A aura vermelha que circundava seu corpo expandia-se em todas as direções. O punho que segurava a Pedra assemelhava-se a um globo de magma brilhante e vermelho que girava em uma velocidade estonteante.


			O garoto à sua frente estava parado e parecia realmente impressionado com o fenômeno. O calor estava distorcendo o ar e inflamava as paredes. Aproveitando-se de seu oponente boquiaberto, Uriel sem hesitar lançou a esfera de energia na direção do franzino menino que, até alguns minutos, jamais seria considerado como uma ameaça. Enquanto o globo atravessava o ar, ele olhou nos olhos do garoto e não conseguia acreditar no que via. Ele estava sorrindo.


			Com a agilidade de um felino, o Guardião das Pedras girou seu corpo no ar no momento em que o círculo de labaredas iria atingir seu peito. Ainda girando, ele agarrou a bola de fogo com a mão direita e, como um estilingue, lançou-a de volta a Uriel.


			A esfera não perdeu sua velocidade, ao contrário, somou-se ao impulso que o guardião lhe aplicou. Quando o círculo de magma estava apenas a alguns palmos de distância do rosto de Uriel, ele ainda teve tempo de ver que o garoto mantinha um sorriso zombeteiro. O único instinto que teve foi o de proteger o rosto.


			A esfera incandescente chocou-se contra seu punho direito, na Pedra Vermelha, produzindo um barulho ensurdecedor. A última coisa que Uriel viu foi um borrão distorcido e brilhante que atingiu seus olhos. A Pedra absorveu o ataque e uma onda ardente de energia desviou-se nos olhos do ladrão com violência suficiente para fazê-lo soltar a Vermelha, que caiu ao chão. Ele estava cego.


			Uriel sentiu que, ao perder a Pedra, havia perdido também a imunidade à dor. O ferimento em seu ombro começou a latejar. Seu pé direito cedeu ao ferimento de flecha. Estava tudo acabado. Ajoelhado ao chão, ele urrava de dor e desespero. As mãos tateando o que havia restado de seus olhos multicoloridos que agora era apenas uma gordura cáustica e ainda borbulhante que pingava entre seus dedos.


			— Seu desgraçado! Eu não consigo enxergar!


			Uriel conheceu nesses instantes o horror em sua forma mais crua e perversa. Rugia em pânico para o teto, as mãos agitadas apalpando angustiosamente o próprio rosto desfigurado em busca de seus olhos derretidos dentro das órbitas. Sua cólera e pavor envenenaram para sempre o salão sagrado dos homens. Depois daquele minuto eterno de boas-vindas às trevas, em seu íntimo, a única coisa que ele queria era que o garoto finalmente terminasse o serviço. No entanto, o pequeno guerreiro permaneceu em silêncio absoluto e nada mais fez contra o invasor.


			Alguns momentos depois, dentro de seu novo mundo escuro, Uriel ouviu uma porta ranger às suas costas. Pelo que podia se lembrar, esta era a Porta Vermelha. O menino provavelmente estava devolvendo a Pedra ao seu pedestal.


			— Garoto, volte aqui! Volte... – choramingava Uriel em uma mescla de ódio, terror e autopiedade enquanto se arrastava de volta à Porta Vermelha. Seu rosto virava-se para todos os lados em busca de qualquer ruído.


			No entanto, antes que pudesse se arrastar até ao Salão Vermelho, ele ouviu ao longe, bem acima, gritos militares ecoando. As tropas de reforço de Varan estavam finalmente descendo a escadaria principal. Foi quando parou e desistiu. Cego, imóvel, prostrado ao chão e segurando soluços de um último choro pensou se não seria melhor se entregar de uma vez por todas e acabar logo com sua própria vida.


			Foi então que uma imagem poderosa surgiu das sombras de sua tela mental. Uma cena que o iria assombrar até o fim de seus dias. Ele se lembrou do garoto e seu sorriso cínico. Não... Não iria terminar ali. Precisava sobreviver de qualquer forma. Esmagou o choro dentro de si e, em um último esforço, apalpou o chão em busca de um apoio qualquer para se levantar. Foi quando se deparou com algo no piso.


			Como mágica, instantaneamente, um frescor aliviou suas dores e ativou seus sentidos. Surpreso, tateou o solo e cerrou uma coisa em sua mão. Pelo que podia sentir era pequeno, como uma mísera lasca pontuda de mármore. Contudo, não era mármore. Era a Pedra Vermelha. Ou uma diminuta porção dela. De alguma forma, um pequeno pedaço da Vermelha estava no chão. Era tudo o que ele precisava para fugir com vida.


			— Seu pirralho maldito! Marque minhas palavras. Um dia vamos nos encontrar novamente e eu vou arrancar a sua cabeça. Está me ouvindo? Sua cabeça me pertence! – Uriel gritou para o teto. 


			Os soldados, nesse momento, já se encontravam ao pé das escadas bradando palavras de ordem ao invasor. Com velocidade sobrenatural, ele correu em direção ao barulho na escadaria principal, de encontro às tropas, e furou a barreira de cavaleiros que caiu estupefata. Nenhuma flecha era rápida o suficiente para atingi-lo. Como um raio vermelho de rancor, fugiu das tropas reais nas sombras da noite.
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			Pai, mãe... A hora chegou...


			Os resquícios do sol espalhavam-se por aquelas paisagens como uma cachoeira dourada através das árvores frondosas. O vento primaveril frio passeava pelos troncos dos carvalhos para então acariciar sua face. O jovem, afinal, iria anunciar formalmente aos pais sua decisão. Depois de tantos anos tentando fugir do destino, ele sabia que já era tarde demais. Tarde demais para deixar que seu orgulho ferido o impedisse de ir embora da floresta que sempre foi seu lar. No entanto, ele sabia que agora não poderia mais simplesmente fingir que nada havia acontecido, que ele era como os outros e que no final tudo daria certo.


			Durante toda sua infância, ele havia sido o assunto da cidade. Ele era diferente. Não precisava ser nenhum grão-mestre para notar o evidente contraste. Apesar de tudo, emanava uma energia que muitos não consideram natural para um indivíduo de classe menor. Isso intrigava alguns, mas a maioria não se importava. A cada olhar reprovador e a cada silêncio, seu coração era apunhalado pelo preconceito e intolerância dos “filhos da floresta”.


			Tudo piorou desde o rapto de seu irmão mais novo. Todos o consideravam como uma maldição, um elemento de má sorte. Ele leva a desgraça em qualquer lugar que vá... – Podia quase ouvir pelos olhares maledicentes ao seu redor. Hoje, ele compreendia que esse ódio incompreendido havia estourado no lado mais frágil da situação. Seu irmão já havia sumido há anos e tudo o que tinha restado para ele era desgosto e ressentimento por aquele lugar e aquelas pessoas.


			Consciente de que sua presença só faria mal para ele e seus pais, o garoto decidiu fazer, como sempre, o melhor para todos. Sempre o pupilo, sempre o fantoche. Afinal, ele sabia o que havia se tornado: um amuleto do azar, um curioso pelo mundo lá fora, um rebelde que, pela constância da censura, tornou-se exatamente o que seus acusadores lhe esfregavam na cara: uma aberração.


			É claro que a maioria eram jovens inexperientes que, como ele, precisavam aprender com seus próprios erros. Meninos imortais que iriam se tornar grandes no futuro e se envergonhariam dessas pequenas animosidades contra um dos filhos perdidos dos homens. Em algum ponto de sua mente, havia as acusações proverbiais das verdades que ele sempre procurava não enxergar. 


			Diante de si, sua mãe aninhou-se ao abraço acolhedor de seu pai. Em seus olhos prateados e insondáveis, ela ostentava uma tristeza serena e vaga. Enquanto a contemplava, o rapaz imaginava quanta melancolia aqueles olhos misteriosos já haviam presenciado neste mundo. Quantas separações, perdas, ruínas de mundos antigos que sempre dão lugar ao novo e a novas pessoas que irão cuidar de tudo. Afinal, para ela e os demais “filhos da floresta” tudo passava. O belo, o horroroso, o delicioso e o abominável. E ela continuava a ver tudo ruir e se reerguer de novo, geração após geração. E isso, aos olhos mortais do garoto, era a pior das maldições.


			Com a expressão distante e perdida no tempo, ela o abraçou e o beijou na testa. Ele não a via chorosa desde que seu irmão havia desaparecido, há alguns anos. Sua face enrugada e cinzenta estava destilando suor, os braços tremiam de velhice ou apreensão. Foi a primeira vez que ele sentiu que nunca mais veria seu rosto gentil novamente. De frente para o garoto, segurando seus braços, ela fixou os olhos imortais nos seus como se sondasse bem no fundo de seus pensamentos:


			— Pode não parecer, filho, mas um dia eu também já fui criança. Quando jovens, apesar de já carregarmos o gérmen daquilo que um dia nos tornaremos, somos apenas instintos. Mesmo se um dia esquecermos de tudo, nosso mais profundo ser ainda resistiria... Afinal, a alma não pode ser destruída. Esse princípio de inteligência etéreo que habita em nossos corpos persiste na forma de instintos. Eventualmente, essas tendências inatas se misturam à criação que recebemos e se transformam em ideias, valores, ideologias... Isso tudo é o que forma essa malha intrínseca que chamamos de personalidade – ela parou de falar por um instante e seu olhar se perdeu nas pupilas do garoto. Dava a impressão de que estava enxergando muito além dele, talvez revivendo suas próprias memórias ancestrais. Um leve sorriso com um quê de tristeza decorou seu rosto. Como se escolhesse cuidadosamente suas próximas palavras, ela continuou.— Minha criança, mesmo não sendo um de nós, eu e seu pai estaremos sempre velando por você em sua vida fora daqui. Tente não se esquecer da criação que lhe demos, dos princípios que lhe foram passados... Mesmo quando estiver rodeado de escuridão, procure em seus instintos aquilo que você nasceu para ser. Tente se ater a sua essência e, aquela doce e imaculada criança que você era, irá te guiar através das trevas.


			— Mãe...


			Antes, quando pensava em partir da floresta, um sentimento de aventura irradiava em sua alma e a perspectiva de conhecer novas terras e novos povos fazia seus olhos brilharem. No entanto, hoje, olhando para a face angustiada de sua mãe, ele começava a fraquejar. Nunca havia imaginado que seria tão difícil.


			Um pouco atrás, o pai olhava com uma expressão indefinível para o filho. Seu rosto dizia que tudo fora daquela floresta não seria menos desagradável do que o que ele já havia passado por ali. Seu pai sempre lhe representou a camada mais superficial da vida, a realidade crua e sem subjetividades. O velho tinha olhos argutos e sabia analisar claramente cenários complexos como se fosse uma espécie de profeta onisciente. Com uma postura séria e altiva, que ele sempre adotava em situações delicadas, e com as mãos em nó atrás das costas, ele se aproximou a passos curtos.


			— Você sabe que sua partida certamente será comemorada pelos grupos mais nobres de nosso povo... – O garoto assentiu balançando a cabeça devagar, tentando emular a seriedade do ancião. O vento turbulento balançava o topo das árvores bem acima, mas o som chegava à superfície como um farfalhar pacífico. – Tudo que eles conhecem é uma deturpação dos ensinamentos de nossos antigos precursores. Mas, acredite, aqueles que ainda são leais aos velhos princípios, irão fugir como você. Mais cedo ou mais tarde...


			— Ainda há como resistir, pai! Eu sei que agora parece impossível, mas podemos ainda encontrar meios de resolver tudo isto sem guerra ou violência. Poucos estão do nosso lado, mas se nos juntarmos podemos conversar com a ordem de grão-mestres e esclarecer toda essa situação. – O velho o interrompeu com uma palma levantada.


			— É tarde demais para remendar o estrago, filho. A verdade é que a revolução dos infiéis já foi desmantelada antes de existir. É o Colapso que se aproxima... Os cultistas já começaram a procurar por você e seu irmão. Se vocês forem encontrados, então o plano de Deus será em vão. Não haverá mais tempo para salvar essa terra até que surja a Aurora Sangrenta. Talvez, as profecias estejam corretas, afinal. Talvez, os pergaminhos dos seguidores de Tendrus de fato carreguem a verdade.


			O velho pai parecia agora conversar consigo mesmo. O garoto conhecia a lenda de Tendrus, mas preferiu não comentar nada. O culto da Semente estava caçando sua família há dias, principalmente, por causa dele e sua condição especial de nascença. Todavia, o garoto não se importava com nada disso. Só o que lhe importava era manter seus pais em segurança. Não queria continuar a ser a ruína da família. Não queria que seus pais fossem mortos por fanáticos em sua busca ensandecida pelos “escolhidos de Deus”.


			O pai voltou os olhos para o filho e arriscou um sorriso tranquilo. Essa ação contrastava com a mãe ao fundo que parecia mais aflita do que nunca.


			— Esqueça minhas divagações, filho. Temos que nos concentrar neste momento. Eu sei que não é justo que você tenha que passar por isso sendo ainda tão jovem. No entanto, infelizmente, aqueles que agora vivem na Floresta Negra devem assumir o controle de toda Floresta de Esja em breve. E, então, não haverá mais recantos solidários e nem sequer uma choupana quente como esconderijo. O conhecimento de sua existência e de seu irmão entre nós será enterrado. Provavelmente, até mesmo minha existência e a de sua mãe...


			O vento emitiu uma nota triste e dissonante através da acústica da floresta. O garoto tentou, pela última vez, convencê-los do que seu coração ansiava.


			— Pai, mãe! Venham comigo! Vocês não precisam fazer isso. Vocês podem se salvar! Vamos viver juntos, longe da floresta! Eu os imploro!


			O pai sorriu com pena e um certo desdém da ingenuidade do jovem rapaz.


			— Você não entende, filho... A convivência de você e seu irmão entre nós já foi um ato de extrema profanação para a Aliança Negra. Nem mesmo alguns Artesãos aceitaram de bom-grado que devíamos cuidar de você até que se tornasse um homem. Infelizmente, o plano de Deus já começou a falhar... Contudo, eu prometi a Ele que faria de tudo para que um dia você e seu irmão despertassem e se tornassem os bastiões do Equilíbrio de Lunaria. Só que agora, para que isso aconteça em algum futuro remoto, você deve nos deixar e partir...


			— Mas... Eu não sei para onde ir. O que eu vou fazer? – Falhando ao segurar um soluço, o rapaz ajoelhou-se na grama e uma lágrima desolada desceu pelo seu rosto.


			O pai ajoelhou-se para abraçar o filho e estendeu a mão para que sua esposa também se juntasse aos dois.


			— Está tudo bem, meu rapaz. Aqui a esperança ainda vive... Enquanto você viver, eu sei que teremos esperança no futuro. Eu sinto...


			O velho fechou os olhos e sorriu com amor. Os três se abraçaram no chão. O garoto foi tomado por um choro silencioso. E, naquela relativa paz, ficaram ali por alguns minutos. O vento carregava os mais variados sons das profundezas da floresta ancestral. De olhos fechados, naquele último abraço, o jovem apreciava o cantarolar dos pássaros se misturando ao som cintilante do acúmulo de magia acima deles. As emoções da família movimentavam as energias transcendentais dos bosques. Um rio de partículas luminosas descia na direção do trio, rodopiando em espiral até envolvê-los em uma nuvem fina de luz.


			Como se quisesse se desvencilhar daqueles sentimentos, a mãe se levantou e se afastou do círculo luminoso que os rodeava. Sufocando um soluço, pegou algo dentro de uma sacola junto a uma árvore. O arco de luz logo se desfez quando ela voltou segurando o choro e, em uma tentativa de demonstrar um ar impessoal de eficiência, entregou ao pai uma flecha. Era simples, entalhada com pena de gavião e ponta de ferro.


			Em um tom sussurrante, quase inaudível, o rapaz escutou da mãe algo como: Termine logo com isso...


			O rapaz, confuso, olhou para a mãe tentando adivinhar seus pensamentos. Todavia, ela apenas voltou-se a ele com um sorriso apertado de piedade.


			Lentamente, o pai ficou de frente ao filho e lhe ofereceu o projétil.


			— Enquanto você guardar essa flecha em seu alforje, filho, o ódio jamais deve lhe corromper. Ela representa nosso amor por você e seu pequeno irmão que, apesar do pouco tempo que ficamos juntos, também foi como um filho para nós.


			O jovem analisou a flecha por um instante e olhou de relance para uma Flecha Dourada nas mãos da mãe. Era adornada com penas cintilantes de um amarelo vívido. Ela passou a bela seta a seu esposo junto com um arco com inscrições estranhas.


			— Que flecha é essa, pai? E esse arco, mãe? Nunca os vi com vocês antes... – Uma ligeira inquietação começou a tomar conta do jovem rapaz.


			O pai, em silêncio, virou-se de costas e se afastou. A mãe, apoiada no tronco de um carvalho, observava seu filho adotivo com olhos lânguidos.


			— O que isso significa? – Uma ansiedade surgiu impetuosa e sufocante como se uma mão dominadora estrangulasse seu pescoço. Tinha algo errado.


			Seu pai virou-se para ele a dez passos de distância, preparou o arco com a Flecha Dourada e mirou em sua direção, rumo a seu peito que agora arfava. A mãe se virou para a direção oposta, como se negasse a ver o que iria acontecer em seguida.


			O rapaz ficou paralisado pelo terror quando o pai lhe disse suas últimas palavras:


			— Saiba, filho, que tudo o que lhe fizemos é apenas o fruto do nosso amor sem fim por você e seu irmão...


			O jovem não teve tempo de gritar, a Flecha Dourada atravessou-lhe o peito com a velocidade que os ventos agitavam as árvores acima. Suas pernas fraquejaram e a visão turvou-se instantaneamente. A última coisa que viu foram os olhos úmidos de sua mãe em um misto de tristeza e ternura.


			Não se esqueça... Por favor...


			Contudo, ele se esqueceu e nunca mais viu seus pais em vida.


			1


			Já havia sido expulso de todas as tavernas do centro da cidade de Nobrar. As economias que juntou com os antigos roubos estavam acabando. No entanto, como seguiria a vida agora que estava cego? Meses já haviam se passado desde o incidente e tudo o que lhe restava eram as roupas do corpo e um anel vagabundo no qual ele havia incrustado uma pequena lasca vermelha. Uma parcela ínfima, mas extremamente poderosa do poder dos deuses. Mesmo sentindo um ódio corrosivo do garoto guardião, Uriel percebeu que, apesar de tudo, sua investida ao castelo de Varan não havia sido em vão. Ele tinha a Pedra Vermelha, não toda, como seu coração desejava, mas ela estava em seu dedo. Podia “vê-la”. Não com os olhos destruídos do corpo.


			Por toda a parte, ouvia os rumores de um assalto ao castelo. Algo sobre uma batalha violenta de um menino-dragão e um ladrão chamado simplesmente como Uriel passava rapidamente de boca em boca. Ao que parece, ninguém ainda havia descoberto seu sobrenome: Laport. Apesar de ter sido deserdado de sua família bem cedo para ser um soldado, ele veio de origens nobres. Cogitou que, talvez, seus pais já soubessem de toda situação e estivessem usando de todo o ouro possível para jogar panos quentes em toda a corte real a fim de que seu precioso sobrenome não fosse sujo pelos atos do filho renegado.


			Ele não podia mais ser ele mesmo. Como precaução, deixou a barba e os cabelos castanhos-claro crescerem. Suas roupas, antes limpas e quase nobres, naturalmente esfarraparam após meses de fuga pelo país. Sem ter onde ficar por muito tempo em segurança ele tornou-se nada mais que um mendigo cego, sem casa ou família. Por outro lado, ter perdido os antigos olhos de cores mistas o deixou ainda mais incógnito, o que dificultava ser reconhecido como o filho rejeitado dos Laport.


			— Não aceitamos ralé aqui! Suma! – gritou o balconista atrás da bancada do bar mais afastado da cidade. O Otorm Selvagem era reduto dos mais variados tipos de assassinos, vagabundos, mercenários e prostitutas da região.


			— Não julgue pela aparência ou vai perder muita clientela. – disse Uriel deixando algumas moedas no balcão. – Duas doses.


			O balconista hesitou por um momento, mas aceitou o dinheiro. Ao redor do ambiente denso e cinzento, pessoas sem rosto jaziam nos cantos como fantasmas através da fumaça de cigarros. Ao fundo, podia sentir um leve odor de vômito velho de vinho. Depois de engolir a primeira dose, o ex-soldado pagou uma boa quantia por uma garrafa só para ele. O balconista, surpreso, disse meio bonachão enquanto abria a tampa do recipiente.


			— Ora, ora, peço desculpas, rapaz. Talvez por você ser cego não saiba que sua aparência está péssima.


			— Obrigado. Espere, acho que faltou uma moeda.


			Uriel pegou um punhado de moedas e voltou o rosto para a própria mão, como se escolhesse o quanto faltava.


			— Pegue. Está pago.


			— Mas, como você consegue identificar as moedas? Você não é cego?


			Uriel sorriu.


			— Há mais em mim do que imagina, companheiro. Acha que não posso ver essa sua roupa branca e ridícula de garçom plebeu? – O balconista olhou a própria roupa e esboçou uma expressão de surpresa e desdém.


			— Hum, curioso... Qual o seu nome, cego?


			— Para quem já chegou tão fundo, o nome não interessa mais. Acha que os que vêm ao seu bar são alguma coisa além do que desgraçados?


			— Bem, temos vários tipos aqui, mas faz tempo que não vejo um tão contraditório: Um mendigo cego que tem bastante dinheiro e enxerga.


			— Ah, que seja... As pessoas me chamam de... Defildar. – mentiu Uriel enquanto descia mais um copo de aguardente pela garganta.


			Situado na periferia sul da cidade de Nobrar, o Otorm Selvagem destacava-se pela antiga tradição de reunir toda a gentalha dos homens no espaço de um casarão de três andares. Bêbados se lamuriavam aos tropeços nas escadas. Nos cantos mais escuros e afastados, prostitutas baratas de meia-idade prestavam serviços para aqueles que tinham mais moedas ou joias roubadas. Os mais discretos sentavam-se em mesas isoladas com olhares vazios. O bar era o local ideal para os que só se importavam com dinheiro e sexo e para suicidas em potencial.


			É impressionante como em questão de segundos a vida pode ser virada ao avesso. Depois de fugir das tropas de Varan naquele dia, Uriel sentiu que seria necessário sumir por uns tempos e, até mesmo, mudar de nome. Por toda parte, as pessoas comentavam sobre o novo herói de Nobrar. O garoto-dragão de terras distantes que havia defendido o castelo de um ladrão astuto. O garoto era um dos filhos dos autdræ. Uriel agora sabia disto. E essa era a razão de tanta força e habilidade.


			Os autdræ eram uma pequena tribo nômade que vagava pelo mundo inteiro. De vez em quando, eles acampavam próximo à cidade e o rei de Nobrar os recebia em seu castelo com todas as honras. Desde criança, Uriel os via de tempos em tempos indo e voltando para lá e para cá. Nunca havia entendido a razão de não constituírem uma cidade e pararem com as andanças. Hoje, ele entendia menos ainda. Afinal, se um garoto autdræ fez aquilo com ele, o que se diria de um lutador adulto? Por que não constituem um império? Com um exército destes poderiam dominar os homens facilmente.


			Em sua mente pragmática, extremamente afeita a parâmetros de poder e autoridade, era difícil compreender que uma raça fisicamente superior os protegessem ao invés de dominá-los. Ter nascido como um mero homem incapaz de manipular magia era como um castigo dos deuses para Uriel. Ir atrás das Pedras Anciãs era sua única chance de ter qualquer poder dentro de um mundo dominado por raças capazes de manipular poderes extraordinários. Era a única chance de um mero homem ter qualquer controle sobre sua própria vida.


			Depois de ter provado o poder completo da Pedra Vermelha por um breve momento e, logo após, ter sido arrancado de seu sonho, era como se agora ele fosse apenas um joguete do destino. Sem a Pedra Vermelha ele se sentia como um escravo sem qualquer livre-arbítrio em um mundo governado pela magia e pela hegemonia dos aptos sobre os inaptos. Enquanto estava perdido na escuridão de seus pensamentos, encheu mais um copo de aguardente e virou sem pensar.


			Em meio ao burburinho do bar, Uriel, quase sem querer, ouviu a conversa do balconista com um homem de voz cansada a alguns metros de distância.


			— O que dizem por aí é que o tal ladrão já havia servido ao exército de Nobrar no passado. Uriel Laport, o nome do desgraçado. – dizia o homem com voz arrastada. O cego virou a cabeça discretamente à menção de seu verdadeiro nome. O balconista ficou em silêncio por alguns instantes, parecia pensativo. 


			– Laport... Eu já ouvi esse sobrenome em algum lugar.


			— Ao que parece, ele era filho de nobres, mas havia sido deserdado. Os Laport são bem poderosos na parte oeste da cidade. Talvez, o sujeito quisesse se rebelar contra os pais criando sua própria dinastia. Vai saber... – o outro explicou enquanto era servido de mais uma caneca de cerveja pelo balconista que parecia surpreso. Depois de alguns segundos, o servente retomou:


			— Já é difícil de compreender como ele entrou escondido através da segurança do castelo. No entanto, o que não entra na minha cabeça foi como o miserável conseguiu fugir da guarda da cidadela em estado de alerta!


			— Disseram que era tão rápido que mal puderam identificar seu rosto.


			— Minha nossa...


			— As pessoas por aí não sabem, mas, depois da luta, o garoto autdræ disse que o tal Uriel era cego. Que durante a luta ele ficou cego.


			— Quer dizer que mesmo sem enxergar ele conseguiu fugir do castelo sitiado?


			O soldado afirmou com a cabeça enquanto virava um gole da cerveja.


			O balconista demonstrava espanto e curiosidade – E os autdræ? O que disseram sobre isso?


			— Eu não sei. Mas, como era de se esperar, eles já partiram de novo. Eu os vi descendo o vale Erilon a oeste, seguindo a trilha que leva ao Monte Darlok. Provavelmente, levantaram acampamento na noite passada. Sem deixar vestígios, como sempre.


			— Para o Monte Darlok? O que eles fariam em um lugar assim?


			— Ora, não me pergunte. Sou apenas um soldado. Sei falar de armas e luta. Assim como você sabe falar de copos e bebidas.


			— Deixe de tolices. O que eu quero saber é se o garoto autdræ realmente ficou no castelo como disseram. Seria bom ter um guardião vitalício desse calibre.


			— Meu primo trabalha em Varan. Ele disse que viu o garoto indo embora com os outros. Ele tinha uma coroa de flores na cabeça e um monte de presentes. As pessoas ficam loucas com um herói.


			Uriel/Defildar levantou-se repentinamente. Era a pista que ele precisava. Antes de sair, o balconista perguntou se ele não iria querer outra garrafa para viagem. O ex-soldado não respondeu. Pegou sua garrafa de aguardente, que já estava pela metade, e seguiu para fora do estabelecimento. O ar fresco da noite penetrou em suas narinas. Ele sabia que a segurança da cidade havia sido reforçada depois de sua investida e que, estando cego e sozinho, seria impossível executar seu plano de roubo das Pedras por um bom tempo. Já outra parte de seu coração ansiava pela vingança. E era tudo o que ele tinha agora.


			Herói... O garoto não é nenhum herói. Eu vou provar a todos, homens e autdræ, que ele é como eu. Apenas outro idiota atrás de poder e reconhecimento. Alguém que teve a sorte de ter nascido dentro da raça correta. Mas, a sorte dele um dia vai acabar. Não importa quanto tempo demore, não importa que eu morra durante a caçada, um dia eu estarei lá para ver a queda do dragão... E só quando eu segurar sua cabeça decepada em minhas mãos terei paz novamente para buscar o restante da minha Pedra Vermelha.


			Um outro grande golpe começava a se arquitetar em sua mente. Bêbado e cambaleante seguiu cegamente no rastro dos autdræ.


			1


			Suas pernas não conseguiam dar mais um passo. Já estavam andando há dois dias ao sul de Nawkã, a nação caída dos ogros, e nada no seu corpo parecia querer obedecer. O eterno flexionar de pernas esquentava seus músculos e lançava fortes agulhadas nas suas coxas e panturrilhas. Apesar do sol frio que se escondia atrás da capa cinzenta do céu, o suor denso e melado banhava seu corpo inteiro. Contudo, ele parecia não sentir nada desde que partiram da floresta. Ele era seu pai e mestre. Enquanto o observava seguindo a trilha para o reino de Nobrar, a velha admiração voltou. Aquele desejo de apressar os ensinamentos para então – matá-lo – ser poderoso como ele.


			Ao longe, os primeiros povoados de Nobrar brilhavam no horizonte distorcido. O garoto retorceu o rosto. Queria adiar este momento o quanto fosse possível. Já não bastava estudar sobre as vidas medíocres dos homens através dos livros? Através das lendas urbanas passadas no fio da fofoca? Seu pai disse que não. Afinal, livros e boatos não diziam toda a verdade e que encontrá-los frente a frente seria necessário para seu crescimento como um líder.


			Apesar de seu aparente semblante arrogante e autossuficiente, o garoto escondia medo. Como um orgulhoso filhote de pássaro envergonhado por não ter asas poderosas o bastante para voar. Mas, o medo saía pelas fissuras de sua máscara e ele sabia que seu pai podia farejar. Quando era bem criança, bastava ele ficar ao lado do velho e tudo ficava bem. Tinha muito carinho – apenas – por ele. Mesmo que sentisse que seria capaz de sucedê-lo, um forte sentimento de empatia tornava quase impossível – matá-lo – discordar de qualquer coisa que ele dissesse. Para o rapaz, ele era como um deus, um verdadeiro pai e mestre.


			Por muito tempo havia pensado em segredo o porquê de ser tão diferente de todos os que o rodeavam. Depois de muito sofrer pelo preconceito, ele aprendeu a usar isso em seu próprio benefício. Sendo, desde cedo, um poderoso telepata, ele sempre sabia quando alguém o estava observando e julgando pelas costas. Nesses momentos, o garoto se virava para o maledicente e o encarava com os olhos vazios. Com a visão fixa no oponente, na maioria dos casos, ele conseguia violar o escudo mental do adversário e invadir sua mente como água penetrando no solo. Isso desestabilizava seu desafeto quase que imediatamente, enxotando-o de suas proximidades.


			Por ter aprendido a se defender desde criança, os cidadãos da Floresta de Esja começaram a julgá-lo através de uma amálgama de admiração e medo. No templo ou nas ruas, sua expressão intimidadora, na maioria dos casos, bastava para as pessoas desviarem seus olhares e esconderem suas repulsas da aberração. Era sempre melhor ser temido do que humilhado, dizia seu pai.


			Enquanto crescia, aprendeu sobre as diferenças fundamentais entre os tipos. Com uma educação rígida baseada em aulas pela manhã, livros de tarde e treinamento mental à noite, ele havia chegado tão longe e com tão pouca idade que sonhos lúcidos não eram mais uma fantasia. Ninguém de sua classe possuía tanto conhecimento e concentração. Ele era certamente um menino assustador em vários aspectos, desde a aparência incomum ao seu meio até o comportamento extremamente introvertido e rebelde.


			Entretanto, nos últimos tempos, seu pai lhe dizia com frequência palavras que não lhe eram naturais:


			— Não importa o quanto tenha se tornado poderoso e hábil, o orgulho e o egoísmo sempre irão abafar sua luz e esconder de ti a verdade.


			— Verdade é um conceito relativo, pai. Qual verdade?


			— A verdade que você não é tão poderoso quanto acha que é. As vidas dos seres que te rodeiam têm alguma importância.


			— Estranho... O senhor sempre me disse que a vida em si não tem valor algum se não estiver submetida a um sentido maior.


			— Todas as vidas possuem valor, garoto. Mesmo as mais insignificantes. Os nossos interesses não invalidam o valor de qualquer vida. Não podemos nos desfazer de ninguém sem pesar muito bem cada situação.


			Era inusitado ouvir essas coisas saindo da boca de seu pai. Ele que sempre defendeu a questão da supremacia entre os povos e a posse das Pedras Anciãs para os nobres de sua própria raça.


			O teste final do seu treinamento de habilidade seria enfrentar os dois lados desta moeda sombria: orgulho e egoísmo. O conhecimento de sua fonte, de sua estirpe comum, seria um poderoso teste para sua arrogância. Ter a sua frente a prova material de que seu sangue não segue os padrões de eugenia que ele sempre ansiou deter, seria o que as pessoas em Nobrar chamam coloquialmente de “esfregar a verdade na cara”.


			Ele não tinha escolha. Segundo seu pai, seu verdadeiro potencial só seria alcançado se ele se infiltrasse em meio aos inferiores e aprendesse o máximo possível de seus hábitos e trejeitos. Ele, contudo, pouco se importava com os homens e sua cultura. Estava contrariado pela ideia de se misturar com a ralé de Lunaria.


			No templo, o garoto abafava risadinhas sarcásticas toda vez que algum aprendiz perguntava alguma coisa ao seu mestre. Eram, na maioria das vezes, perguntas primárias. Não havia sequer competição, ele sabia que todos o conheciam como uma aberração. E ele não tinha nenhuma intenção de se misturar àqueles que o escarneciam.


			Ele ainda era jovem, porém, um poderoso accaliano, além de ser profundo conhecedor das tradições, a despeito de pertencer a uma raça considerada inferior pelos “filhos da floresta”. Por pouco não foi mandado diretamente para a iniciação a grão-mestre dado seu vasto conhecimento do campo accalia, do mundo e das raças. Seu pai era o melhor e, por isso, ele era o melhor. O que ele sempre se perguntava era: Qual de nós é o melhor?


			Decerto que o preconceito dos seus conterrâneos o atrapalhou bastante a evoluir nos estudos, ainda assim, mesmo a contragosto de seus inimigos, sua rápida ascensão permitiu seu ingresso como candidato à iniciação para a Ordem de Grão-mestres. A iniciação direta antes do tempo só poderia ocorrer de uma forma: por aclamação de toda a Ordem da Floresta de Esja. Diziam que isso só havia acontecido duas ou três vezes desde o início dos tempos.


			Contudo, ela não ocorreu. E o único motivo foi porque seu próprio pai não permitiu. Todos os outros grão-mestres da floresta o aclamaram para a iniciação, mas seu pai havia sido o único que não deu aval para o rito. Pela primeira vez em toda sua vida, o pupilo sentiu vontade de matar seu tutor. De estrangulá-lo enquanto dormia ou de apunhalá-lo pelas costas enquanto ele guiava o caminho até Nobrar.


			De forma contraditória, ele não tinha certeza se realmente queria fazer isso, apenas que a disposição não lhe faltava. O remorso por pensar isso era como uma pena que roça a superfície da pele, lhe fazendo nada mais que cócegas. Queria sentir remorso real, mas o sentimento não vinha. Estava entorpecido, cego por um ódio paciente e latente. Como uma fera que rosna, mas que espera o momento certo antes de atacar. A ira por não ter conseguido a iniciação como mestre chegava como ondas venenosas de ressentimento que destruíram pouco a pouco a admiração que cultivava por seu pai.


			Isso havia acontecido há meses. E, desde então, passaram a ignorar um ao outro. Até que, por volta de algumas semanas, voltaram a conversar com cautela recíproca. Contudo, sentia que nada estava como antes. Em certos momentos, notava que o velho tutor mostrava um cuidado excessivo ao lhe dirigir a palavra. Quase um – medo – receio de que não pudesse agradar. Coisa que nunca havia acontecido antes. A expressão de sabedoria imaculada que outrora ostentava estava agora turva por uma tristeza hesitante. Seu pai tinha mudado e ele também.


			Viajar para Nobrar foi a maior de todas as esquisitices que seu pai vinha demonstrando. Além da melancolia, ele tratava o garoto como se estivesse em uma corda bamba onde qualquer movimento em falso resultaria em queda. E ele realmente se sentia assim, por um fio, e seu pai também estava. Um ambiente tenso criou-se entre os dois e a tal viagem educativa não estava fazendo nada bem para a relação.


			Até o último minuto não estava convencido de que afundar tanto na lama dessa viagem seria útil. Sentia-se mais confortável quando lia sobre os homens nos livros da biblioteca. Sendo devorados por ogros no início da Era do Renascimento em pinturas fantasiosas. Vê-los caminharem de um lado para outro, como formigas operosas e patéticas, lhe era um incômodo, quase uma angústia.


			Seguiram até um ponto elevado do campo de onde se podia vislumbrar toda a cidade até o imponente Castelo de Varan ao norte. O tempo, que havia ficado cinzento durante todo o dia, tornava-se gradativamente negro. Um vento repentino e forte agitou a grama. Uma tempestade parecia aproximar-se com a chegada da noite. Seu pai parou em certo ponto e disse, ainda olhando para o reino dos homens ao longe:


			— Não seguiremos a noite pelas vielas. Poderemos assustar alguém e causar tumulto com a minha presença. É melhor que fiquemos por aqui. – O garoto parou ao seu lado e olhou de relance para o pai, notando que já havia ultrapassado o velho na altura. Ele sabia que ainda iria crescer muito mais e seu pai ficaria cada vez menor aos seus olhos.


			O jovem não disse uma palavra e limitou-se a olhar para o horizonte do lado do ancião. Na cidade, o movimento dos trabalhadores diminuía de forma abrupta e as tochas se acendiam em cada estabelecimento. Nos céus um estrondo anunciou o começo de uma agourenta tempestade.


			O rapaz sabia o que aquilo significava. Aquela parada repentina não era por causa da chegada da noite. Era apenas um pretexto desesperado que seu pai buscava. Discretamente, o garoto analisava os trejeitos do velho enquanto ele armava uma pequena tenda abaixo da ventania e da chuva. O escudo mental do mentor sempre foi intransponível aos seus poderes telepáticos. Só lhe restava ler qualquer microexpressão que porventura surgisse abaixo da máscara indiferente que o mestre estampava há séculos. Como que sem querer, ele se deu conta de toda a verdade, de toda a odiosa verdade.


			Ele agora evita meu olhar. Tem medo de mim. Assim como todos os outros, me considera uma ameaça. Mas, como ele descobriu? Mesmo ao me blindar ao máximo com a oclusão mental, como ele desconfiou de minhas intenções? Ele quer se adiantar a mim. Preciso tomar cuidado esta noite.


			Há alguns metros, seu pai preparava os últimos pormenores de seu pequeno acampamento. De olhos vidrados, ele olhava apenas para o chão. Estava calculando. O garoto sabia disso. Logo, ele preparou sua barraca, ao estilo da tenda de seu pai. Quando apunhalou a última estaca no chão, seu pai já havia se refugiado da chuva em seu próprio espaço.


			Dentro da barraca, o rapaz agachou-se, enrolando-se no colchonete. Ele sabia que não podia dormir e, mesmo que quisesse, a natureza estava em fúria, seria difícil pregar os olhos naquelas condições. Seus pensamentos eram como um balão prestes a explodir. Só o que podia imaginar era qual estratégia seu pai iria usar. Precisava se antecipar e saber o que ele planejava. Mas, como? Ir à sua tenda agora seria um tanto estranho e suspeito. Tinha que fingir que não desconfiava de seu plano. Então, ele teve uma ideia. Ele tinha que dormir.


			O ensinamento máximo que um aprendiz pode dominar. O sonho lúcido é o último estágio do sono e consiste em manter a consciência de que se está sonhando. É a técnica máxima em sua iniciação e o requisito fundamental para se tornar um grão-mestre.


			A voz de seu pai ecoava em sua cabeça. Talvez, fosse a resposta. Apesar de não dominar a técnica perfeitamente, o garoto percebeu que não havia outra forma de entender o que se passava na cabeça de seu pai. Ele sabia que, apesar da aparente mudança recente em seu coração, o velho podia ser astuto e cruel. Não podia deixar de pensar assim.


			Sua última experiência com sonhos lúcidos havia sido um tanto traumática. O sonho transformou-se rapidamente em pesadelo e ele não conseguiu desvencilhar-se da ilusão inicial que seu subconsciente lhe infligiu.


			O terror em sonho lúcido é uma passagem que, há muitas Eras, todos os accalianos são obrigados a passar. Chamamos esse tormento de Jinkunus, um pesadelo onde todos seus medos tornam-se realidade. As profecias dizem que apenas o Escolhido da Semente vivenciará o sonho lúcido sem que seja obrigado a sujar seus pés na Terra Vermelha. Apenas Ele despertará em sonho, flutuando imaculado através de Jinkunus, sem se afetar por qualquer horror. Como uma flecha destemida que atravessa a gélida névoa e ascende ao sol.


			Apesar de tudo o que sabia sobre Jinkunus, por muito tempo ficou pensando se tudo o que havia visto foi realmente o manto da ilusão ou a própria realidade de algum lugar. De uma forma ou de outra, se ele encontrasse seu pesadelo novamente seria mais fácil fugir, pois agora havia um objetivo real. Não era um teste. Era sua sobrevivência que estava em jogo.


			Em certo momento, a chuva lá fora amenizou e o barulho dela caindo na grama produzia um leve chiado por todo o campo ao redor do acampamento. O garoto aproveitou para relaxar o corpo no fino colchonete. Deitou-se e esticou as pernas compridas até a última junção dos dedos dos pés, depois os braços que, por fim, crepitaram. O cansaço do dia de caminhada abateu-se em seu corpo. Sentia-se pesado como se uma árvore estivesse sobre seu peito. Esvaziou sua mente da lembrança de seu pai e de qualquer ressentimento. Concentrou-se apenas na dor em suas pernas e naquela sensação de peso descomunal.


			Alguns minutos depois, nesse estado meditativo, o cansaço transformou-se em um leve sono que crescia e nublou qualquer tipo de pensamento fugaz que ainda insistia em passear pela sua cabeça. Todavia, mantinha sempre a consciência de tudo o que acontecia em seu corpo e analisava cada contração muscular, cada movimento de pálpebras e cada exalação de ar nas narinas.


			De repente, o véu da inconsciência quase o levou por completo. Ele sentiu-se afundar no chão. A fria ilusão já espreitava entre os aposentos de sua mente. Era ele. O seu pesadelo. Por um momento, sentiu medo enquanto repetia para si que nada do que veria nos próximos instantes era real. Percebeu seu corpo paralisado. Estava semiconsciente. Esses curtos segundos eram os momentos em que se podia escolher entre voltar à realidade ou vivenciar o início do sonho lúcido. Ele se deixou levar, precisava concentrar-se no seu pai agora.


			O mundo calou-se subitamente e ele estava em lugar nenhum. Sentia-se uma entidade dividida, leve e, por alguns segundos, sentiu paz. No entanto, essa sensação logo foi quebrada por uma profusão de gritos humanos. Da escuridão, clamores de terror atingiram seus ouvidos. Ele abriu os olhos, apreensivo. Estava em seu pesadelo novamente.


			O jovem aprendiz não estava mais em sua tenda ouvindo o som da chuva confortante. Levantou-se do chão enevoado, frio e vermelho como ferrugem e viu-se a beira de um profundo abismo negro no fundo da terra. Os gritos vinham lá de baixo. Tudo ao seu redor se apresentava em um singular tom sépia-avermelhado. Estava preso em Jinkunus, também conhecida como a Terra Vermelha. Um lembrete amargo de que ele não era o Escolhido, um lembrete de que seu pai talvez estivesse certo em seu desdém ao não o aprovar como grão-mestre por ainda ser tão jovem e inexperiente.


			Dos lados da encosta, formas humanas nuas e castigadas tentavam subir o penhasco em desespero delirante. Suas escaladas sofríveis, contudo, eram em vão. Sem qualquer aviso, algo os puxava. Algo tão forte e rápido que não havia nenhuma chance de escapar. Sons borbulhantes, estalos e rugidos surgiam logo após os últimos berros de agonia dos infelizes. Pelos ruídos descomunais, a coisa parecia ser enorme e jurássica, movimentando-se no interior do abismo. Ele já havia visto o bastante. Lembrou-se de seu pai e, por um instante, imaginou que ele estava naquele abismo olhando para ele.


			Viu por que tenho que matá-lo? Senão eu estarei aqui! É isso que espera os perdedores. – a voz metálica de seu pai ressoava em sua cabeça. O garoto fechou os olhos, ele queria acreditar que seu pai não estava ali e que ele mesmo não estava ali. Contudo, tudo era tão real que podia sentir o cheiro de coisas velhas e podres logo abaixo. Um leve odor de ferrugem e sangue envelhecido. De repente, algo pegou seus pés. Por um segundo, imaginou que era a coisa maligna que jazia no abismo. Mas, era seu pai! Ele havia subido até a beira do penhasco e agarrou sua perna. Os olhos, antes cinzentos, estavam injetados de sangue e o rosto fundo fazia entrever uma caveira de aspecto amedrontador.


			— Isso é o que te espera, perdedor. Você estará no meu lugar em pouco tempo. Vou te matar e continuarei a ser o maior grão-mestre da floresta. Você nunca vai me superar!


			O garoto desvencilhou-se do fantasma de seu pai com um gemido e começou a correr para longe do fosso. Quando voltou os olhos para trás, olhou de soslaio a forma decadente do velho tutor tropeçando atrás dele com os braços estendidos em sua direção. Mais atrás, saindo do abismo através da névoa rasteira, erguiam-se dezenas de tentáculos negros recobertos de pústulas e espinhos. Na ponta de cada tentáculo, jaziam homens, elementais, autdræ, durdæ, todos estrangulados em poderosos laços.


			Voltou a cabeça para frente e correu ainda mais rápido. Enquanto fugia, tentava conscientemente controlar o pânico que entorpeceu sua cognição. O rapaz lembrou-se de seu verdadeiro pai e de toda a mágoa que sentia dele por tê-lo proibido de se tornar mestre. Concentrou todo seu pensamento nisso e parou de correr. Atrás, o velho desfigurado se aproximava com uma expressão de triunfo, pronto a agarrá-lo. Ao fundo, os tentáculos moviam-se em uma sincronia maligna, enquanto apertavam ainda mais o laço nos miseráveis que imploravam pela misericórdia e pelo fim de suas dores. Os gritos tomaram a caverna de novo.


			Quando a versão arruinada do velho veio cambaleando e lhe tocou as costas em loucura, tudo ao seu redor desvaneceu como nuvens ao vento. Ele se viu flutuando acima do mundo e acima das nuvens negras da chuva. No céu, o arco prateado dos fragmentos da lua perdida cintilava a cúpula de leste a oeste. Suspirou em alívio ao admirar a reluzente trilha leitosa daquilo que já havia sido a lua deste mundo.


			Em meio ao horror que entorpecia sua mente, lembrou-se de que tudo aquilo era apenas a ilusão de Jinkunus que acompanhava o início do sonho lúcido. Imediatamente, a consciência de seu estado havia lhe dado o ingresso ao mundo real. Era finalmente um sonho consciente. Os gritos das pessoas no abismo ainda estavam em seu coração, tal qual a imagem distorcida de seu pai, mas isso não era mais importante. Ele lembrou-se que seu verdadeiro pai iria lhe matar a qualquer momento e ele precisava impedir isso.


			Em uma velocidade magnífica, a forma etérea do garoto flutuou até ao país de Nobrar. Ainda estava bem escuro e uma chuva fina persistia, mas, graças ao seu radar sensitivo, não foi difícil localizar a grande fonte de accalia que vinha de seu mestre. No campo, ao longe, camuflados pela alta madrugada, conseguiu vislumbrar seu pequeno acampamento.


			Em um átimo de segundo, ele teleportou-se para lá e se surpreendeu quando viu que seu pai estava acordado e fora da barraca. Em pé, na chuva, ao lado da tenda do jovem, ele preparava um arco e uma flecha. O rapaz conhecia aquele estranho arco e a famosa Flecha Dourada que lhe acompanhava. Por um instante, ele não conseguiu acreditar que seu pai fosse capaz de tamanha crueldade.


			Faltavam poucos minutos para a aurora, os pássaros começavam a cantar nas árvores ao redor e seu pai apontava a Flecha Dourada para o corpo do garoto adormecido dentro da tenda. Seu eu-consciente, contudo, vagava ao redor da cena, chocado com o que viria a acontecer. Por um momento, o velho parou de mirar o arco e olhou exatamente onde estava o eu-consciente do jovem. Ficou assim por um tempo e o rapaz teve a nítida impressão que seu pai estava lhe vendo. Desviando os olhos lentamente, o ancião voltou à atenção ao corpo do aprendiz adormecido dentro da barraca e focou a mira novamente.



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-BoldItalic.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/mapa.jpg





OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





OEBPS/font/AGaramondPro-Regular.otf


